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RESUMO - Este estudo foi realizado para avaliar o efeito de diferentes níveis de lisina digestível na ração sobre o
desempenho de leitões dos 6 aos 15 kg. Foram utilizados 120 leitões (80 machos castrados e 40 fêmeas), distribuídos em um
delineamento experimental de blocos ao acaso, com cinco tratamentos (1,06; 1,16; 1,26; 1,36 e 1,46% de lisina digestível
na ração), oito repetições e três animais por unidade experimental, mantidos em ambiente termoneutro. Os níveis de lisina
digestível na ração não influenciaram o consumo diário de ração. Entretanto, o consumo de lisina digestível, o ganho de peso
e a deposição de proteína corporal aumentaram de forma linear de acordo com os níveis de lisina digestível na ração. Os níveis
de lisina digestível na ração influenciaram a conversão alimentar, que variou de forma quadrática, reduzindo até o nível estimado
de 1,41% de lisina digestível. O nível estimado de no mínimo de 1,46% proporcionou melhores resultados de ganho de peso
e deposição de proteína na carcaça de leitões dos 6 aos 15 kg mantidos em ambiente termoneutro.
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Digestible lysine level for piglets from 6 to 15 kg

ABSTRACT - This study was conducted to evaluate the effect of different levels of digestible lysine in diets on the
performance of piglets from 6 to 15 kg. One hundred and twenty piglets (80 castrated males and 40 females) were used.
The piglets were allotted to a completely randomized block design, with five treatments (1.06, 1.16, 1.26, 1.36, and 1.46%
of digestible lysine), eight replicates and three animals per experimental unit, kept in thermoneutral environment. The
dietary level of digestible lysine did not affect daily feed intake. However, the digestible lysine intake, weight gain and body
protein deposition increased linearly according to the dietary lysine levels. The dietary digestible lysine levels affected
feed:gain ratio that reduced in a quadratic way until the estimated dietary digestible lysine level of 1.41%. The estimated
level at least of 1.46% provided the higher weight gain and body protein deposition to piglets from 6 to 15 kg on
thermoneutral environment.
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Introdução

No contexto econômico, visando à qualidade de carcaça,
a alimentação é o componente mais crítico, pois interfere
nos aspectos fisiológico e econômico da produção de
suínos e representa de 70 a 75% do custo total de produção.
Por isso, é necessário que a indústria trabalhe com estra-
tégias planejadas e apropriadas de alimentação, que só
podem ser atingidas com conhecimento sobre o crescimento,
o desenvolvimento e os requerimentos nutricionais dos
suínos (Cole et al., 1994).

A crescente introdução no mercado de novos genótipos
de suínos com diferentes potenciais genéticos para depo-
sição de carne magra na carcaça aumenta a necessidade de

um programa paralelo de pesquisa objetivando estabelecer
as exigências nutricionais desses animais. Segundo Stahly
et al. (1991 e 1994) e Friesen et al. (1994a), as rações devem
ser formuladas de acordo com o genótipo do animal para
que todo o seu potencial genético possa ser expresso, o que
pode ser obtido somente com o fornecimento de quantidades
adequadas de nutrientes.

Considerando que a deposição de carne está direta-
mente associada ao fornecimento de proteína e que a qua-
lidade da fonte protéica é fundamental, as rações para
suínos devem ser formuladas visando sua máxima eficiência
de utilização pelos animais, minimizando as perdas. Suínos
alimentados com rações deficientes em proteína não cres-
cem nem se reproduzem normalmente (Swensom & Reece,
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1996). No entanto, a qualidade da proteína está diretamente
relacionada à sua composição em aminoácidos. Entre os
aminoácidos que compõem a proteína, a lisina é o primeiro
aminoácido limitante em rações para suínos.

Nesse contexto, realizou-se este estudo para avaliar o
efeito de diferentes níveis de lisina digestível na ração
sobre o desempenho e a deposição de proteína na carcaça
de leitões na fase dos 6 aos 15 kg.

Material e Métodos

 O experimento foi conduzido na creche do Setor de
Suinocultura do Departamento de Zootecnia da Universi-
dade Federal de Viçosa, em Viçosa, MG. Foram utilizados
120 leitões mestiços Landrace × Large White (80 machos
castrados e 40 fêmeas) com média de 21 dias de idade e peso
inicial de 6,01 ± 0,71 kg, distribuídos em um delineamento em
blocos ao acaso, com cinco tratamentos (1,06; 1,16; 1,26;
1,36 e 1,46% de lisina digestível na ração), oito repetições
e três animais (dois machos e uma fêmea) por unidade
experimental, mantidos em ambiente termoneutro. Na for-
mação dos blocos, foram considerados o peso inicial e o
parentesco dos animais.

Os leitões foram alojados em gaiolas metálicas
suspensas, com piso vazado e laterais teladas, providas de
comedouro semi-automático e bebedouro tipo chupeta,
mantidas em sala com temperatura controlada. A tempera-
tura interna da sala foi mantida por um conjunto de
campânulas elétricas ligadas a um termostato, que automa-
ticamente manteve a temperatura entre 25 e 28ºC.

As condições ambientais no interior da sala foram
monitoradas diariamente, três vezes ao dia (8, 13 e 18h), por
meio de termômetros de bulbo seco (TBS) e bulbo úmido
(TBU), de máxima e mínima e de globo negro (TGN), manti-
dos em uma gaiola vazia no centro da sala, à meia-altura do
corpo dos animais. Posteriormente, os valores de tempera-
tura de TGN e de umidade relativa do ar (UR) foram conver-
tidos no índice de temperatura de globo e umidade – ITGU,
segundo Buffington et al. (1981), caracterizando o ambiente
em que os animais foram mantidos.

Na formulação das rações (Tabela 1), foram considera-
das as exigências dos animais, segundo Rostagno et al.
(2000), com exceção da lisina. Os tratamentos consistiram
de diferentes níveis de lisina nas rações, a partir da inclusão
de lisina-HCl 78% em substituição ao ácido glutâmico. Os
demais aminoácidos (metionina, treonina, triptofano e valina)
foram suplementados à medida que suas relações com a
lisina digestível ficaram abaixo daquelas preconizadas por
Rostagno et al. (2000) para essa categoria, segundo o
conceito de proteína ideal.

Os animais receberam as rações experimentais e água à
vontade. No final do período experimental, que durou em
média 29 dias, as sobras de ração e os animais foram
pesados para determinação do ganho de peso, do consumo
de ração, da conversão alimentar e do consumo de lisina.

Quando os animais atingiram 14,87 ± 1,83 kg, um
animal de cada unidade experimental com peso mais pró-
ximo de 15 kg foi abatido por insensibilização e sangramento.
Após a toalete, as carcaças inteiras (incluindo cabeça e
pés), evisceradas e sem sangue, foram pesadas e cortadas
longitudinalmente.

Tabela 1 - Composições centesimal de ingredientes e nutricional
calculada das rações experimentais

Ingrediente (%) Nível de lisina digestível na ração (%)

1,060 1,160 1,260 1,360 1,460

Milho 41,550 41,550 41,550 41,550 41,550
Farelo de soja 30,900 30,900 30,900 30,900 30,900
Soro de leite 10,000 10,000 10,000 10,000 10,000
em pó
Leite em pó 5,000 5,000 5,000 5,000 5,000
desnatado
Óleo de soja 3,500 3,500 3,500 3,500 3,500
Açúcar 2,900 2,900 2,900 2,900 2,900
Amido 1,500 1,590 1,697 1,815 1,937
Calcário 0,719 0,719 0,719 0,719 0,719
Fosfato bicálcico 1,570 1,570 1,570 1,570 1,570
Mistura mineral1 0,150 0,150 0,150 0,150 0,150
Mistura 0,150 0,150 0,150 0,150 0,150
vitamínica2

Sal 0,204 0,204 0,204 0,204 0,204
Antibiótico3 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
Antioxidante4 0,010 0,010 0,010 0,010 0,010
L-lisina HCl 0,000 0,129 0,259 0,388 0,517
DL-metionina 0,047 0,108 0,169 0,230 0,292
L-treonina 0,000 0,056 0,126 0,198 0,270
L-triptofano 0,000 0,000 0,024 0,040 0,062
L-valina 0,000 0,000 0,000 0,055 0,123
L-Glu 1,700 1,364 0,972 0,521 0,046

Composição nutricional calculada5

EM (kcal/kg) 3.500 3.500 3.500 3.500 3.500
PBa (%) 21,620 21,621 21,621 21,620 21,621
Lisina total (%) 1,200 1,302 1,403 1,505 1,606
Lis digestível (%) 1,060 1,160 1,260 1,360 1,460
Met. + cis. 0,635 0,695 0,755 0,815 0,875
digestível (%)
Trip. digestível (%) 0,704 0,754 0,818 0,883 0,948
Trip. digestível (%) 0,234 0,234 0,256 0,271 0,292
Val. digestível (%) 0,869 0,869 0,869 0,923 0,991
Lactose (%) 10,000 10,000 10,000 10,000 10,000
Ca total (%) 0,905 0,905 0,905 0,905 0,905
P disponível (%) 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500
Na (%) 0,200 0,200 0,200 0,200 0,200
1 Composição por kg do produto: Fe - 100 g; Cu - 10 g; Co - 1 g; Mn -

40 g; Zn - 100 g; I - 1,5 g; excipiente q.s.p. - 1.000 g.
2 Composição por kg do produto: vit. A - 6.000.000 UI; vit. D3 - 1.500.000 UI;

vit. E - 15.000 UI; vit. K3 - 1,5 g; vit. B2 - 4 g; vit. B6 - 2 g;
vit. B12 - 20 g; ácido nicotínico - 20 g; ácido pantotênico - 9,35 g; ácido
fólico - 0,6 g; vit. B1 - 1,35 g; biotina - 0,08 g; Se - 0,3 g; excipiente
q.s.p. - 1.000 g.

3 Tylan.
4 BHT.
5 Composição calculada segundo Rostagno et al. (2000).
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Um grupo adicional de oito leitões de mesmo grupo
genético, desmamados aos 21 dias de idade, com 5,64 ±
0,55 kg, foi abatido pelo mesmo procedimento adotado
para os animais alimentados com as rações experimentais
para determinação da composição da carcaça no início do
experimento. A meia-carcaça direita foi triturada em cuter
comercial de 30 HP e 1.775 rpm. Após homogeneização,
amostras foram retiradas e congeladas para posteriores
análises laboratoriais.

No preparo das amostras para análise dos teores de
proteína na carcaça, em razão do alto teor de gordura do
material, procedeu-se à pré-secagem em estufa com ventilação
forçada a 60ºC, por 72 horas, e ao pré-desengordura-
mento a quente, em extrator Soxlhlet. As amostras pré-
secas e pré-desengorduradas foram moídas e acondicio-
nadas em vidros com tampa para análises futuras. Para
correção dos valores das análises subseqüentes, foram
consideradas a água e a gordura retiradas no preparo das
amostras.

As análises dos teores de PB das carcaças foram reali-
zadas no Laboratório de Nutrição Animal do Departamento
de Zootecnia da UFV, conforme técnicas descritas por Silva
& Queiroz (2002). Os valores de proteína das carcaças dos
leitões, no início e no fim do período experimental, foram
utilizados para determinação da deposição de proteína na
carcaça, segundo metodologia descrita por Donzele et al.
(1992b).

As análises estatísticas das características de desem-
penho (ganho de peso, consumo de ração e conversão
alimentar), dos consumos de lisina digestível e energia
digestível e da deposição de proteína na carcaça foram
realizadas utilizando-se o programa computacional SAEG
- Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas (UFV, 1997).

A estimativa da exigência de lisina digestível foi deter-
minada com base nos resultados de desempenho e de
deposição de proteína na carcaça, utilizando-se os modelos
linear, quadrático e/ou descontínuo “Linear Response
Plateau” (LRP), descritos por Braga (1983), conforme o
melhor ajuste obtido para cada variável.

Resultados e Discussão

Durante o período experimental, a temperatura interna
da creche manteve-se em 26 ± 1,3ºC; a UR, em 66,9 ± 8,6%;
e a TGN, em 26,5 ± 1,4ºC. O ITGU calculado no período foi
74,5 ± 2,2 e a temperatura, 26ºC, portanto, dentro da faixa
considerada ideal (22-26ºC) para a categoria animal estuda-
da (Perdomo et al., 1985). O valor do ITGU médio de 74,5
definiu o ambiente termoneutro.

Não houve efeito (P>0,10) dos níveis de lisina da
ração sobre o consumo diário de ração, que, em média, foi
de 412 g/dia (Tabela 2).  Resultados semelhantes foram
obtidos por Aherne & Nielsen (1982), Barbosa et al. (1985),
Lepine et al. (1991), Donzele et al. (1992a), Davis et al.
(1996) e mais recentemente por Trindade Neto et al. (2000),
que também não verificaram efeito do aumento do nível de
lisina na ração sobre o consumo diário de ração por leitões
na fase pós-desmame. Outros autores (Silva et al., 2000;
Braumann et al., 2002; Moreira et al., 2003), no entanto,
avaliaram o efeito de diferentes níveis de lisina em rações
para leitões e observaram que o consumo foi influenciado
pelos tratamentos.

Neste estudo, evidenciou-se que suínos na fase inicial
de crescimento não alteram seu padrão de consumo volun-
tário, mesmo quando alimentados com rações contendo
níveis subótimos de lisina.

Observou-se efeito (P<0,02) dos níveis de lisina sobre
o ganho de peso diário (GPD) dos animais, que aumentou
de forma linear conforme a equação: Ŷ = 188,654 + 90,4712Lis
(r2 = 0,80), no entanto, apesar desse aumento linear, entre
os dois maiores níveis de lisina avaliados (1,36 e 1,46%), o
valor absoluto do GPD diminuiu em 5 g, indicando que o
nível de 1,36% de lisina digestível atendeu às exigências
dos animais para o melhor ganho de peso.

Variação no ganho de peso diário com o aumento do
nível de lisina da ração também foi observada por Donzele
et al. (1992a), Davis et al. (1996), Chung et al. (1996) e
Trindade Neto et al. (2000). Avaliando níveis de lisina para
leitões (machos castrados e fêmeas) de linhagem comercial
selecionados geneticamente para deposição de carne ma-
gra na carcaça, Braumann et al. (2002) também observaram
efeito dos níveis de lisina sobre o ganho de peso diário dos
animais, de modo que a melhor resposta foi obtida no nível
de 1,60% de lisina total, correspondente a 1,42% de lisina
digestível. Em contrapartida, Lepine et al. (1991), Williams
et al. (1997) e Moreira et al. (2003) avaliaram níveis crescentes
de lisina (0,6 a 1,7%) em rações para leitões e não observaram
influência sobre o ganho de peso dos animais.

A diferença entre os resultados dos estudos pode estar
relacionada, entre outros fatores, ao potencial genético
para deposição de carne magra dos animais, às condições
ambientais e ao nível de desafio imunológico imposto aos
animais, que, de acordo com Williams et al. (1997) e Braumann
et al. (2002), pode modificar as exigências de aminoácidos.
O aumento do nível de lisina da ração influenciou (P<0,01)
a conversão alimentar, que reduziu de forma quadrática até
o nível estimado de 1,41% de lisina digestível (Figura 1),
correspondente a um consumo diário estimado de 5,68 g de
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lisina digestível. Este resultado foi semelhante aos encon-
trados por Braumann et al. (2002), que observaram melhor
conversão alimentar no nível de 1,42% de lisina digestível
em suínos dos 5 aos 15 kg. Barbosa et al. (1985) e Donzele
et al. (1992a) obtiveram melhores resultados de conversão
alimentar nos níveis de 1,09 e 1,14% de lisina total, respec-
tivamente. Analisando a diferença de resposta entre os
trabalhos, verifica-se que a diferença no potencial gené-
tico dos animais quanto à capacidade de deposição de
carne magra na carcaça, pode ser o fator que mais influencia
o aumento na demanda de lisina para maximizar a resposta
de conversão alimentar dos animais nos estudos mais
recentes. O consumo diário de lisina digestível variou
(P<0,01) entre os tratamentos e aumentou de forma linear
segundo a equação: Ŷ = 0,941759 + 3,35801Lis (r2 = 0,83).
O consumo de energia digestível (1.437 kcal/dia), no
entanto, não foi influenciado (P>0,10) pelos níveis de
lisina da ração. Estes resultados estão diretamente relaciona-
dos ao fato de o consumo diário de ração diário não ter
variado entre os tratamentos.

Os níveis de lisina da ração influenciaram (P<0,01) a
deposição de proteína (DP) na carcaça dos animais, que
aumentou de forma linear segundo a equação: Ŷ = 14,6223 +

12,5151 Lis (r2 = 0,52), apesar de, em valor absoluto, a
deposição de proteína ter sido maximizada no nível de
1,36% de lisina. Esses resultados confirmam os encontra-
dos por Donzele et al. (1992b) e Trindade Neto et al. (2001),
que também observaram aumento na deposição de proteína
na carcaça dos animais com a elevação do nível de lisina
na ração.

Os resultados obtidos neste estudo diferem dos relata-
dos por Friesen et al. (1994b), que sugeriram que as exigên-
cias diárias de lisina para otimização da conversão alimentar
e da deposição de tecido magro na carcaça dos leitões
seriam maiores que a exigência para maximização do ganho
de peso diário.

Conclusões

O nível estimado de no mínimo 1,46%, correspondente
a um consumo de 5,84 g/dia, proporcionou melhores resul-
tados de ganho de peso e deposição de proteína na carcaça
de leitões dos 6 aos 15 kg mantidos em ambiente termoneutro.
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Figura 1 - Efeito dos níveis de lisina digestível na ração sobre a
conversão alimentar de leitões dos 6 aos 15 kg.

Tabela 2 - Desempenho, consumo de lisina digestível e deposição de proteína na carcaça de leitões dos 6 aos 15 kg
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Deposição de proteína carcaça (g/dia)1 27 26 29 31 29 17,88
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